
ATA DA 003ª SESSÃO SOLENE DA 
4ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 19ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 18 DE ABRIL DE 2022, 
DE CONCESSÃO DO TÍTULO DE CIDADÃO CATARINENSE 
AO ENGENHEIRO AGRÔNOMO JOSÉ OSCAR KURTZ 
PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO MOACIR SOPELSA 
 
 

O SR. PRESIDENTE (Deputado José Milton 
Scheffer) - Senhoras e senhores, boa noite! 

Invocando a proteção de Deus declaro aberta a 
presente sessão solene.   

Na sequência, quero convidar para compor a 
Mesa as seguintes autoridades a serem nominadas: 

Excelentíssimo senhor Secretário de Estado da 
Agricultura e da Pesca, doutor Ricardo Miotto 
Ternus, neste ato, representando o excelentíssimo  
senhor Governador do Estado de Santa Catarina, 
Carlos Moisés da Silva;  

Senhor Diretor-Presidente interino da Empresa 
de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 
Catarina, Giovani Canola Teixeira; 

Senhor Presidente da Companhia Integrada de 
Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina - 
Cidasc, Júnior Kunz; 

Senhor Diretor-Presidente das Centrais de 
Abastecimento do Estado de Santa Catarina – 
Ceasa/SC, Gilmar Germano Jacobowski; 

Convido, muito especialmente, o doutor José 
Oscar Kurtz, nosso homenageado da noite. 

(Palmas) 
Seja muito bem-vindo, doutor Kurtz! 
Na sequência, convido para compor a Mesa a 

senhora Presidente do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia do Estado de Santa Catarina 
- Crea, doutora Angela Paviani; 

Convidamos também o senhor Presidente da 
Federação das Indústrias do Estado de Santa 
Catarina - Fiesc, neste ato, representando todas 
as federações, como presidente do Cofen, doutor 
Mario Cezar de Aguiar. 

Senhoras e senhores, excelentíssimas 
autoridades, uma boa noite a todos! Sejam todos 



muito bem-vindos aqui na Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina. 

A presente sessão foi solicitada pela Mesa e 
aprovada por unanimidade pelos demais 
Parlamentares, para a Concessão de Título de 
Cidadão Catarinense ao doutor José Oscar Kurtz, 
por proposição deste Deputado e aprovação de todos 
os 40 Deputados que representam a sociedade 
catarinense nesta Casa. 

Neste momento, teremos a interpretação do Hino 
Nacional Brasileiro pelo Coral da Assembleia 
Legislativa do Estado de Santa Catarina, sob a 
regência do maestro Reginaldo da Silva. Eu convido 
todos para que de pé possamos ouvir. 

(Procede-se à interpretação do Hino.) 
Gostaríamos de registrar também a presença das 

seguintes autoridades que nos prestigiam nesta 
noite: excelentíssimo Deputado Estadual, no 
período de 1995 a 2003, e Deputado Federal, no 
período de 2003 a 2015, senhor Darci Zonta; 
Diretor da SCPar, senhor Alexandre Amin Salum 
Júnior; 1º Vice-Presidente da Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de Santa 
Catarina-Faesc, senhor Enori Barbieri; Diretor 
Superintendente do Sindicato e Organização das 
Cooperativas do Estado de Santa Catarina-Ocesc, 
doutor Neivo Luiz Panho; Presidente da Federação 
dos Engenheiros Agrônomos do Estado de Santa 
Catarina-Feagro, senhor Athos de Almeida Lopes 
Filho. 

Registramos ainda a presença do Diretor- 
Executivo da Federação das Cooperativas 
Agropecuárias de Santa Catarina-Fecoagro, senhor 
Ivan Ramos; Vice-Presidente da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do Estado de Santa 
Catarina-Fetaesc, senhor Luiz Sartori; Vice-
Presidente das Relações Institucionais da 
Associação Empresarial da Região Metropolitana de 
Florianópolis-Aemflo, e da Câmara dos Diretores 
Lojistas de São José-CDL, senhor Gilberto João 
Rech, e do Diretor do Estado de Excelência, senhor 
Raimundo Martins. Após estaremos também fazendo 
outros anúncios das demais autoridades que se 
encontram presentes. 



A seguir, passaremos à apresentação de um 
vídeo institucional sobre a trajetória do 
Engenheiro Agrônomo José Oscar Kurtz em Santa 
Catarina, produzido pela Equipe de Jornalismo da 
TV da Assembleia Legislativa. 

(Procede-se à apresentação do 
vídeo.)[Transcrição: Northon] 

Na sequência, sigo aqui fazendo mais alguns 
registros de pessoas que prestigiam esta noite. 
Não poderia deixar de citar e fazer uma referência 
especial, porque a presença dele para nós é 
simbólica e muito significativa, que é o doutor 
Glauco Olinger, a quem eu peço uma salva de 
palmas. Fundador de todo o sistema de extensão 
rural aqui de Santa Catarina. 

(Palmas) 
Quero registrar também a presença do Diretor 

de Pesquisa da EPAGRI, senhor Vagner Miranda 
Pontes; do Diretor de Desenvolvimento 
Institucional, doutor Célio Haverroth e do Diretor 
de Agronegócio da Secretaria da Agricultura, 
senhor Léo Teobaldo Kroth.  

Não registramos a presença de todos, portanto 
de diversos ex-Presidentes da EMPASC, da ACARESC e 
também da CIDASC. Se possível, ao longo da 
cerimônia, queremos estar citando sua presença, 
que muito engrandecem e mostram o entrosamento que 
têm, que tiveram, no passado, para construir todo 
esse sistema agrícola de Santa Catarina. 

Registramos também a presença de Gerentes de 
estações experimentais da EPAGRI, também do 
engenheiro agrônomo Raul Zucatto, sempre ligado às 
lutas em prol da agricultura e da classe 
agronômica. Em nome de todos os ex-funcionários da 
EMPASC, citar também um fiel escudeiro do doutor 
Kurtz, com quem eu tive o prazer de trabalhar 
junto, na atual EPAGRI, o senhor Antônio Eugênio 
Terêncio. Em seu nome quero cumprimentar todos os 
ex-funcionários da nossa saudosa EMPASC. 

Neste momento, eu vou, como proponente desta 
honrosa sessão, fazer uso da palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado José Milton 
Scheffer) -  Senhoras e senhores, cumprimento as 
lideranças aqui presentes, o senhor Engenheiro 



Agrônomo José Oscar Kurtz, nosso homenageado, 
nesta noite, familiares e amigos do doutor Kurtz, 
todos que estão presentes aqui no plenário, cuja 
presença muito honra esta sessão.  Representam 
todos vocês a gama de amigos do doutor Kurtz que, 
ao longo da última semana, entraram em contato com 
o gabinete, muitos deles não residindo aqui na 
capital, mas sempre com a demonstração de carinho 
e apreço pelo homenageado. Aqueles que também 
estão nos assistindo pelos canais de comunicação 
da Assembleia Legislativa, sejam todos muito bem-
vindos! 

Na data de hoje, a Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina, em sessão solene, concede o maior 
título que o Parlamento Catarinense, 
democraticamente constituído, pode outorgar, o 
Título de Cidadão Catarinense. Em quatro de 
dezembro de 2019, o Governador do Estado de Santa 
Catarina, senhor Carlos Moisés da Silva, sancionou 
a Lei nº 17809/2019, deste Parlamentar, com o 
apoio expressivo de todos os Deputados, lei esta 
que concede o Título de Cidadão Catarinense ao 
Engenheiro Agrônomo José Oscar Kurtz.  

Contudo, antes de elencarmos os feitos e a 
força de trabalho do senhor José Oscar Kurtz a 
favor do Estado de Santa Catarina, é preciso 
recordar aqui o que significa ser catarinense. Ser 
catarinense é viver e conviver em um solo 
multicultural e diverso. Somos um mosaico étnico 
constituído de índios, portugueses, negros, 
açorianos, espanhóis, gregos, árabes, alemães 
italianos, poloneses, ucranianos e agora também 
haitianos, venezuelanos, entre outros.  

Somos um povo que traz, na sua identidade, 
marcas da diversidade cultural e também a marca da 
acolhida. Ser catarinense é saber superar as 
adversidades da vida, enfrentar catástrofes, 
enchentes, estiagens, tornados, superar crises 
econômicas, pandêmicas e produtivas, sem perder a 
esperança e a coragem para recomeçar. Isto é ser 
catarinense! Ser catarinense é acreditar na força 
do trabalho, na busca de soluções inovadoras e 
criativas que melhorem a vida da nossa gente.  



Santa Catarina é de fato um Estado 
diferenciado. Um Estado de terra boa e de gente 
melhor ainda, com índice de desempenhos econômicos 
e sociais comparados aos países do primeiro mundo. 
Basta nos recordarmos da nossa agricultura 
familiar, do nosso sistema cooperativo e da cadeia 
produtiva da proteína, que conquistou os mais 
exigentes mercados internacionais. Temos um 
ecossistema ativo que nos faz produtivos e 
competitivos.  

É neste Estado multicultural, produtivo e 
competitivo, pela superação das adversidades e 
pela força do trabalho que, no ano de 1962, o 
jovem agrônomo José Oscar Kurtz, formado pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em 
1960, foi contratado pelo Ministério da 
Agricultura para atuar na estação experimental de 
Caçador. Está aqui hoje o Fernando Driessen, ex-
Presidente da CIDASC, lá de Caçador, junto com 
outros amigos que vieram prestigiar este ato. Foi 
ele contratado para a tarefa de produzir sementes 
de trigo e mudas frutíferas de clima tropical 
temperado, bem como efetuar serviços de 
conservação do solo.  

O Engenheiro Kurtz, no decorrer da sua vida 
profissional, dedicou-se à pesquisa e ao 
desenvolvimento da agricultura catarinense. Ajudou 
a construir a história em uma época de muitas 
limitações e dificuldades. Somente um homem 
determinado, de coragem, com vontade de trabalhar 
e com muita força, seria capaz de superar as 
barreiras, as dificuldades daquela época. 

O Engenheiro Kurtz se dedicou fortemente e 
ajudou a construir a história de um segmento 
produtivo que, no futuro, veio a ser uma das 
maiores vocações econômicas e produtivas do nosso 
Estado, a nossa agricultura.  Foi um dos pioneiros 
no desenvolvimento da Pesquisa Agropecuária em 
Santa Catarina, com uma atuante participação, em 
1975, da criação da Empresa Catarinense de 
Pesquisa Agropecuária, a EMPASC, sendo seu 
primeiro Presidente. 

A EMPASC veio a ser, no futuro, a precursora 
da atual EPAGRI, mas foi ela que semeou a semente 



da pesquisa em solo catarinense, que fez com que 
todos nós, em um Estado em que temos apenas 1% do 
território nacional, com a ciência e tecnologia, 
nos tornamos o quinto produtor nacional de 
alimentos. Com a agricultura da pequena 
propriedade, doutor Kurtz, mas não uma agricultura 
fraca, mas não uma agricultura pobre, o agricultor 
de Santa Catarina tem renda, tem qualidade de 
vida, graças àquela semente que vossa senhoria 
plantou com seus pares lá nos ido de 1975. 
Ensinando que com a ciência, com a tecnologia, nós 
podemos produzir em cada canto deste Estado.   
[Transcrição: Roberto] 

Temos os cereais, no planalto, no oeste, a 
fruticultura liderada pela maçã, na nossa serra 
catarinense, o arroz, nas nossas várzeas, a 
horticultura na pequena propriedade. E foi lá que 
começou essa semente, por isso nós estamos hoje 
aqui para prestar a sua homenagem.  

Doutor Kurtz, um homem brilhante, dono de uma 
mente excepcional, com espírito inovador e 
empreendedor, e com ideias à frente do seu tempo, 
ocupou diversos cargos relevantes em Santa 
Catarina. Mas foi na Pesquisa Agropecuária que, 
com a sua equipe, construiu uma rede estadual de 
estações experimentais, que proporcionou uma 
grande evolução na produção e na produtividade da 
agricultura catarinense, melhorando a renda da 
população.  

Doutor Kurtz atuou em relevantes empresas, em 
Santa Catarina e também no exterior, cito aqui 
algumas como a EMBRAPA, o INCRA, a CIDASC, a 
FATMA, o Ministério Público de Santa Catarina e a 
EPAGRI. Mestre na área da Fitotecnia, em 1974, 
seus trabalhos científicos foram publicados e 
repercutiram na comunidade científica. E aqui 
destaco apenas alguns para não me demorar: 
Sementes de Trigo Fiscalizadas em Santa Catarina, 
uma das suas publicações em 1970; Arroz irrigado 
em Santa Catarina - a Contribuição da EPAGRI, em 
1999; Maçã em Santa Catarina, em 1999, entre 
tantos outros títulos. Doutor Kurtz tem um grande 
hábito que é o da leitura, mas também com o seu 



conhecimento tem nos brindado, até o dia de hoje, 
com grandes informações.  

O Engenheiro Kurtz, durante 11 anos, exerceu o 
cargo de Presidente da EMPASC, a nossa Empresa 
Catarinense de Pesquisa Agropecuária, que tinha a 
missão de administrar as estações experimentais 
espalhadas nos mais diversos Municípios 
catarinenses, a Rede Catarinense de Pesquisa 
Agropecuária.  

Contudo, este Parlamento, na sua unanimidade, 
decide conceder o Título de Cidadão Catarinense ao 
Engenheiro Agrônomo José Oscar Kurtz, nascido, na 
cidade de Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do 
Sul no ano 1938. Decide altivamente reconhecer sua 
dedicação à Pesquisa Agropecuária que, a partir do 
seu trabalho, inaugurou, aqui no Estado, um novo 
tempo na Pesquisa Agropecuária de Santa Catarina.  

O pioneirismo do senhor Kurtz, no ano de 1962, 
infunde em cada um de nós, catarinenses, a 
pesquisa, o estudo, o método, a aferição, ou seja, 
um percurso epistemológico que nos trouxe 
resultados imensuráveis até os dias atuais. Graças 
à força do trabalho de pessoas como o doutor José 
Oscar Kurtz, Santa Catarina é hoje exemplo de 
modernidade no campo, sendo, repito aqui, o quinto 
produtor nacional de alimentos, mesmo com o 
território de apenas 1% do território nacional. 
Com qualidade de vida para o nosso agricultor, com 
uma pesquisa avançada que, muitas vezes, 
ultrapassa as fronteiras do nosso Estado e do 
nosso País.  

O Estado é líder nacional na produção de 
cebola, de maçã, de suínos e molusco, e agora 
inaugurou um novo tempo com a Lei da Sanidade 
Vegetal, que tive a honra de relatar aqui neste 
Parlamento. Traremos ainda mais segurança e 
qualidade aos pomares catarinenses.  

Nós temos hoje, na tecnologia e na pesquisa, 
fruto desse trabalho, um resultado em que Santa 
Catarina vende conhecimento e genética em diversas 
áreas. Nós vendemos sementes de arroz para todos 
os Estados do País, e para mais de dez países do 
Mercosul, graças ao trabalho da Pesquisa 
Agropecuária. Estamos vendendo conhecimento e 



tecnologia, e isso permite com que o nosso 
agricultor, eu estou citando um segmento, poderia 
citar vários outros, aqui de Santa Catarina, possa 
agregar mais renda para sua família.  

É preciso reconhecer também que a contribuição 
do doutor Kurtz foi muito além do setor agrícola. 
Um homem comunicativo, espontâneo, acolhedor, 
conquistou amizade, estabeleceu redes de apoio e 
construiu consensos. É um exímio defensor do 
diálogo na vida pública, e foi assim que eu o 
conheci, muitos anos atrás, quando ainda no 
trabalho de extensionista rural da EPAGRI, quando 
eu comecei, na época, na ACARESC, com a relação 
que o senhor já tinha como Presidente da EMPASC.  

A esposa, aqui presente, que nós 
carinhosamente chamamos de Néia, Odinéia Lurdes 
Angeli, e os seus filhos, Carlos José Kurtz e a 
Sheila Kurtz, e todos nós, amigos, temos muito que 
nos orgulhar da trajetória do senhor aqui no 
Estado de Santa Catarina. Nada mais justo do que 
colocarmos no papel aquilo que o senhor, ao longo 
da sua trajetória, colocou no seu coração. O 
senhor já é catarinense, desde o dia em que pisou 
nesse solo, com grandes contribuições que deu para 
o Estado, mas Santa Catarina ainda era devedora 
por não oficializar esse título.  

E eu quero aqui dizer aos familiares e amigos, 
todos temos, doutor Kurtz, muita honra, muito 
carinho e muito respeito pela trajetória que o 
senhor construiu com honestidade, trabalho, 
perseverança. Mas com uma inteligência excepcional 
que o senhor demonstrou, na condução de políticas 
públicas em prol da pesquisa de Santa Catarina. O 
senhor é merecedor de todas as honrarias que este 
Estado pode proporcionar a um filho seu.  

Este título que hoje o Parlamento Catarinense 
entrega ao Engenheiro Agrônomo José Oscar Kurtz 
era previsto para ser concedido no ano de 2019, 
mas devido à pandemia fomos forçados a postergar 
este ato. Porém, quis Deus que na data de hoje, 
aliás, o doutor Kurtz celebrou seus 84 anos ontem, 
ele recebesse de presente, aqui neste Parlamento, 
não o Título de Cidadão Catarinense, mas o carinho 



da presença de cada uma e de cada um dos senhores 
nesta noite. 

A família, quando nos falou dessa data, nós 
não tivemos dúvida, falamos com o Presidente da 
Assembleia e marcamos a data para hoje. Portanto, 
eu quero agradecer a cada uma e a cada um dos 
senhores pelo prestígio da presença como um 
presente de aniversário desses 84 anos do doutor 
Kurtz. Com disposição e lucidez, temos a honra de 
conceder o Título de Cidadão Catarinense ao 
Engenheiro Agrônomo Doutor José Oscar Kurtz por 
tudo o que ele fez ao Estado de Santa Catarina, 
especialmente, por suas significativas 
contribuições à Pesquisa Agropecuária catarinense.  

Doutor Kurtz, peço que Deus lhe abençoe, o 
senhor tem a gratidão do povo catarinense e de 
todos nós. Perguntavam-me a pouco porque essa 
escolha, e eu disse que, no momento, a sociedade 
precisa de pessoas de referência, que no passado 
plantaram sementes e que a coletividade vem 
colhendo até hoje, o senhor é uma dessas pessoas. 
Por isso Santa Catarina lhe acolhe com o título 
máximo deste Estado em reconhecimento a todo seu 
esforço, pela contribuição que o senhor deu. 

Doutor Kurtz e toda a sua família, recebam o 
carinho, o reconhecimento e a gratidão do povo 
catarinense.  

Muito obrigado doutor Kurtz pela sua dedicação 
e empenho em prol do Estado de Santa Catarina! 

Muito obrigado, senhores!   
(Palmas) 
Seguimos aqui e gostaria de fazer um registro, 

doutor Kurtz, também da presença de muitos amigos 
seus: dos ex-Presidentes da ACARESC e da EPAGRI, o 
Joel de Oliveira e o Adolfo Nunes Correia, que 
estavam aqui também muito felizes com esse 
reconhecimento do Estado de Santa Catarina a sua 
pessoa; do doutor Fernando Driessen, ex-Presidente 
da EPAGRI; da doutora Edilene Steinwandter, ex-
Presidente também da EPAGRI; do Zenório Piana, ex-
Diretor da EMPASC/EPAGRI; do Antônio Eugênio 
Terêncio, ex-Diretor da EMPASC/EPAGRI; do Anderson 
Martins, Vice-Reitor da UNIARP de Caçador,  
Universidade do Alto Vale do Rio do Peixe; Luiz 



Antônio Paladini, ex-Diretor da EPAGRI; do Edson 
da Silva, ex-Diretor da EPAGRI; do Carlos Pietra 
Júnior, ex-Diretor da EMPASC; Ulisses de Arruda, 
ex-Diretor da Secretaria, veio lá de Lages para 
lhe prestigiar, e também do Frederico Buchele, 
Presidente da ACARESC e ex-Secretário Adjunto da 
Agricultura.  

Eu estou aqui com o Giovani Canola, que está 
me assessorando às vezes. Alguém pode não ter sido 
citado e ao longo da solenidade o faremos. A todos 
meu muito obrigado!  

Neste momento, convido o mestre de cerimônias 
para dar início à entrega das homenagens.  

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS (José Motta Pires 
Filho)- Autoridades presentes, senhoras, senhores, 
boa noite! 

O senhor José Oscar Kurtz foi um dos pioneiros 
no desenvolvimento da Pesquisa Agropecuária em 
Santa Catarina. Participou da criação e foi o 
primeiro Presidente da Empresa Catarinense de 
Pesquisa Agropecuária, a EMPASC, uma das 
precursoras da Empresa de Pesquisa Agropecuária e 
Extensão Rural de Santa Catarina,EPAGRI.  

O Engenheiro Agrônomo também atuou no 
Departamento Técnico e Científico da EMBRAPA; na 
Superintendência do Instituto de Colonização e 
Reforma Agrária de Santa Catarina, INCRA; na 
Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de 
Santa Catarina, CIDASC; na Fundação de Amparo à 
Tecnologia e ao Meio Ambiente, FATMA, e no 
Ministério Público de Santa Catarina, até se 
aposentar, em 2001, após 39 anos de atividade. 
[Transcrição: Guilherme] 

Ao longo de sua vida profissional, recebeu 
inúmeras distinções, dentre as quais destacamos: o 
Prêmio Frederico de Menezes Veiga, a maior 
distinção que a Embrapa pode conferir a um 
pesquisador por atuação destacada no campo da 
Pesquisa Agropecuária brasileira; recebeu também o 
Título de Cidadão Ituporanguense pelos relevantes 
serviços prestados àquele Município no campo 
agropecuário; o Diploma de Honra ao Mérito, 
outorgado pela Secretaria de Desenvolvimento Rural 
e da Agricultura de Santa Catarina, pela 



participação ativa na história e nas realizações 
da EPAGRI e das suas antecessoras durante 34anos; 
Diploma do Mérito Funcional Alice Guilhon Gonzaga 
Petrelli, outorgado pelo Governador do Estado de 
Santa Catarina, pelos relevantes serviços 
prestados, ao longo de sua vida pública, ao Estado 
catarinense e a Medalha de Mérito do Sistema 
Confea-Crea, pelos relevantes serviços prestados 
em prol do desenvolvimento do Estado e do País. 

Em reconhecimento a meritória carreira, e por 
ser possuidor de elevado espírito público, 
virtudes éticas, idoneidade moral, e vasta e 
destacada contribuição para a sociedade 
catarinense, especialmente na área da Pesquisa 
Agropecuária, ao senhor José Oscar Kurtz foi 
concedido o Título de Cidadão Catarinense pela Lei 
Estadual n. 17.809/2019 proposta pelo Deputado 
José Milton Scheffer.  

Convidamos, neste momento, o excelentíssimo 
senhor Deputado José Milton Scheffer para fazer a 
entrega do Título de Cidadão Catarinense ao senhor 
José Oscar Kurtz.  

(Procede-se à entrega do título.) 
(Palmas) 
Agradecemos ao senhor Deputado e ao nosso 

homenageado, e convidamos para retomarem os seus 
lugares à Mesa.  

Lembramos que esta sessão está sendo 
transmitida ao vivo pela TVAL e também pelo canal 
da Assembleia Legislativa no YouTube, onde ficará 
disponível para visualização. Muito obrigado e boa 
noite!  

(Palmas) 
O SR. PRESIDENTE (Deputado José Milton 

Scheffer) - Senhoras e senhores, dando sequência a 
esta homenagem, convido para fazer uso da palavra 
o Cidadão Catarinense, doutor José Oscar Kurtz.  

O SR. DOUTOR JOSÉ OSCAR KURTZ – Por gentileza 
do Presidente da Mesa, eu vou poder ficar sentado 
por questão de saúde, peço então desculpas aos 
senhores. E antes de iniciar o meu pequeno 
discurso, preciso dizer que estou profundamente 
emocionado, porque jamais imaginei, na minha vida, 
ser alvo de uma homenagem desta natureza. Fiquei 



até certo ponto encabulado com as palavras 
generosas do Presidente, Deputado José Milton 
Scheffer, que disse a meu respeito. Acho que ele 
foi um pouco exagerado.  

Mas excelentíssimo senhor Presidente desta 
sessão solene da Assembleia Legislativa de Santa 
Catarina, Deputado José Milton Scheffer, por 
proposição de vossa excelência a Assembleia 
Legislativa concedeu-me o Título de Cidadão 
Catarinense, que foi homologado pelo Governador do 
Estado, o mandante Carlos Moisés da Silva, em 
reconhecimento aos 39 anos de serviços prestados à 
agricultura catarinense, especialmente na área da 
Pesquisa Agropecuária.  

Considerando que a ALESC representa a 
sociedade catarinense, como um todo e 
legitimamente, eu posso inferir que, satisfeita 
com os meus trabalhos, resolveu agraciar-me com o 
honroso Título de Cidadão Catarinense. E eu 
pergunto: pode existir honraria maior para 
servidor público que foi pago pela sociedade para 
realizar tarefas em prol da mesma? O 
reconhecimento da execução de um trabalho é 
meritório? Para mim não, é suficiente. Portanto, 
esta honraria proporcionada pela ALESC, além de 
tudo, concedeu-me com a convicção do dever 
cumprido e da minha realização profissional. Meus 
agradecimentos aos Deputados estaduais e ao 
Governador do Estado! 

Faço referência especial ao Deputado José 
Milton Scheffer, propositor da ideia de conferir-
me o honroso Título de Cidadão Catarinense, a quem 
sou muitíssimo grato por haver se lembrado deste 
pesquisador aposentado. 

Nesta oportunidade, cabe-me fazer algumas 
referências: primeiramente, aos meus falecidos 
pais, José Kurtz e Celita Wagner, pelo muito que 
lhes devo; aos familiares e amigos que sempre 
estiveram comigo nos momentos difíceis; aos 
mestres que me transmitiram conhecimentos 
imprescindíveis ao meu aprimoramento; aos 
companheiros de trabalho, desde os humildes 
trabalhadores de campo, aos profissionais mais 
destacados, e a todas as pessoas que prestigiaram, 



pessoalmente, esta solenidade, ou por outros 
meios, a todos o meu muito obrigado! 

Faço referência também às pessoas que me 
indicaram ou nomearam para cargos públicos onde 
pude me realizar profissionalmente; ao serviço 
público, ou seja, à sociedade brasileira, 
especialmente, a catarinense, que me empregou e me 
deu um excelente treinamento, tanto no País, como 
no exterior, quando pude aprimorar-me técnica e 
humanisticamente para as tarefas realizadas.  

E finalmente, devo dizer que sempre tive 
interiorizado a ideia de que eu era um técnico 
contratado pela sociedade brasileira, 
especialmente a catarinense, para realizar 
trabalho na área da agropecuária de interesse da 
mesma. E isso eu sempre procurei fazer da melhor 
forma possível, os meus equívocos sempre nasceram 
do esforço em acertar.  

Eu já era Cidadão Ituporanguense, com muita 
honra, hoje sou Cidadão de toda Santa Catarina! 
Sou catarinense de direito, na dualidade corpo e 
espírito, e este título era o complemento que 
faltava ao meu corpo, pois para a minha alma não 
faltava nada, por um simples motivo, ela sempre 
foi catarinense! Muito obrigado! 

(Palmas) [Transcrição: Taquígrafa Ana Maria] 
O SR. PRESIDENTE (Deputado José Milton 

Scheffer) -  Na sequência, convido para fazer uso 
da palavra o Diretor-Presidente da Empresa de 
Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 
Catarina, Doutor Giovani Canola Teixeira. 

O DOUTOR GIOVANI CANOLA TEIXEIRA - Boa noite a 
todos! Cumprimentar a Mesa, o Deputado José Milton 
Scheffer, proponente desta homenagem; cumprimentar 
o Secretário da Agricultura,  Miotto; o Presidente 
da FIESC, senhor Mario Cezar de Aguiar; o 
Presidente da CIDASC, senhor  Junior Kunz; senhor 
Gilmar Jacobowski, Presidente da CEASA; a Doutora 
Ângela Paviani, também do CREA, e  muito em 
especial, o doutor Kurtz, que teve uma vida 
dedicada ao desenvolvimento agropecuário 
catarinense, como o Deputado já ricamente comentou 
no seu discurso, na qual doze anos, pelo menos, à 
frente da EMPASC.  



Foi na sua gestão que o sistema de pesquisa 
estadual se desenvolveu e, realmente, decolou, com 
o fortalecimento da rede das estações 
experimentais da então EMPASC. E, nas suas 
diversas unidades, podemos citar aqui: Caçador, 
Chapecó, Videira, Lages, Urussanga, e pouco 
depois, na sua administração, então Itajaí e 
Ituporanga. Formando essa rede que existe até hoje 
no pleno desenvolvimento de suas atividades de 
pesquisa no Estado de Santa Catarina.  

Uma rede que mostra os resultados até hoje da 
Pesquisa Agropecuária, seja aumento de produção, 
produtividade e melhoria dos aspectos econômicos, 
sociais e ambientais das propriedades 
catarinenses, dos agricultores catarinenses, 
mostrando os números do Estado de Santa Catarina 
no setor agropecuário. Eles estão aí grande parte 
pelo trabalho desenvolvido pelo senhor, doutor 
Kurtz! 

Isso inclusive reforça a importância dos 
investimentos do Estado que aconteceram, desde 
aquela época, e que acontecem, até hoje, na 
Pesquisa Agropecuária, e o desenvolvimento que ela 
oferece à sociedade catarinense, ao país e até 
fora do país, como o Deputado comentou.  

Então os reflexos do trabalho, lá atrás, do 
doutor Kurtz, eles estão presentes até hoje, e 
isso é uma marca, é o seu DNA presente em cada 
experimento, em cada cultivar. Cada tecnologia 
lançada hoje em dia pela EPAGRI,  tem o seu DNA 
presente pelas iniciativas, pelo seu pioneirismo 
que aconteceu lá atrás, isso sem contar as outras 
diversas atividades em que o senhor atuou com 
excelência, e que os resultados com certeza 
aparecem.  

Mas, falando aqui como EPAGRI, é palpável, são 
visíveis os resultados que o doutor Kurtz, no seu 
trabalho, na sua dedicação, são colhidos hoje e 
vão ser colhidos ainda, por muito tempo, posso 
garantir isso. 

Então, o mérito é do senhor, doutor Kurtz! 
Homenagem justíssima, Deputado, para este cidadão, 
agora catarinense, merecedor. E parabéns aos 
familiares que devem ter a honra e o orgulho de 



ter esta personalidade na família, e de todos nós 
que somos amigos, já listados, e os demais 
presentes aqui, que com certeza têm uma parte da 
vida vinculada a sua capacidade intelectual, ao 
seu empreendedorismo, como cidadão, como 
funcionário público exemplar que foi e que o é. 
Pioneirismo, em algumas palavras, orgulho,   

Então eu, como Presidente da EPAGRI, agora em 
nome dos Epagrianos, temos muito a agradecer por 
todo o seu trabalho. Muito obrigado! 

(Palmas)  
O SR. PRESIDENTE (Deputado José Milton 

Scheffer) - Obrigado, doutor Giovani. 
Convido agora para fazer uso da palavra o 

excelentíssimo senhor Secretário de Estado da 
Agricultura e da Pesca, doutor Ricardo Miotto 
Ternus, neste ato, representando o Governador do 
Estado de Santa Catarina, senhor Carlos Moisés da 
Silva.  

Doutor Kurtz, eu estava com o Governador, 
agora há pouco, em Tubarão, e ele pediu que lhe 
transmitisse um caloroso abraço e um agradecimento 
pessoal ao seu trabalho desenvolvido pela 
agricultura de Santa Catarina. Ele gostaria de 
estar aqui presente, mas infelizmente uma agenda 
já montada o impediu, mas pediu que lhe 
transmitisse diretamente. Eu sei que o seu 
representante também o fará, senão eu vou ser 
cobrado depois ali na frente.  

Então, por favor, o senhor Ricardo Miotto está 
com a palavra.  

O SR. RICARDO MIOTTO TERNUS – Muito obrigado, 
Deputado José Milton Scheffer.  

Boa noite a todos! Eu quero cumprimentar o 
Deputado e, em seu nome, todas as pessoas que 
estão aqui, também saudar meus colegas de 
colegiado, lá na Agricultura, o representante do 
CREA e o Presidente Mario.  

O Deputado José Milton Scheffer queimou a 
largada, não é Deputado? Eu também falava, agora 
há pouco, com o Governador em mensagem aqui, 
doutor Kurtz, e o Governador Carlos Moisés me 
pediu que viesse representá-lo. E para mim é uma 
honra também, como Engenheiro Agrônomo, poder 



fazer esse gesto de trazer o abraço do Governador, 
e hoje, ocupando a posição de Secretário de Estado 
da Agricultura, prestar esse reconhecimento ao 
senhor.  

Eu quero, de maneira bem breve, contar uma 
história que me liga ao senhor, e o senhor não 
sabe disso, é lógico, vou falar agora. Mas eu, 
quando me foi pedido para que representasse o 
Governador, nesta homenagem, diga-se de passagem, 
muito justa, eu fui buscar algumas informações 
além daquelas que já tinha sobre a sua pessoa. E 
me deparei com uma encomenda que recebi, num curso 
de pós-graduação, há muitos anos, que fiz na área 
de sementes, e aí me encomendaram que fizesse uma 
revisão bibliográfica sobre a produção de sementes 
de trigo em Santa Catarina. E na época, eu fui 
procurar algumas coisas para fazer essa revisão, e 
hoje eu fui buscar essa revisão, porque lá na 
época eu lembrei da referência bibliográfica,  
Kurtz, José Oscar Kurtz.  

Então, eu também tenho essa ligação, tenho que 
reconhecer e prestar essa reverência ao senhor 
antes de tudo. E estar aqui fazendo esta fala é 
uma responsabilidade muito grande para mim, como 
Engenheiro Agrônomo, porque quando se fala de 
pessoas como o senhor, como do doutor Glauco 
Olinger, é muito gratificante termos esta 
oportunidade de estar aqui e falar neste momento.  

Eu vou ser breve, eu não vou repetir o que o 
Deputado José Milton Scheffer falou muito bem, mas 
a criação, o esforço do senhor para desenvolver 
Pesquisa Agropecuária, através da EMPASC, aqui em 
Santa Catarina, só nos trouxe avanços, tanto na 
área da fruticultura, falamos da maçã, falamos da 
banana, falamos do arroz, da cebola, do alho, da 
conservação do solo, da conservação da água. E 
todas essas linhas de pesquisa colocam nos nossos 
ombros, eu vejo um time de pesquisa aqui, vários 
colegas pesquisadores, nós temos uma 
responsabilidade muito grande, que é essa passagem 
de bastão, de dar sequência a isso que o senhor 
construiu aqui no nosso Estado.  

Então, a gente tem alegria, mas nós temos uma 
responsabilidade muito grande, não só com a 



pesquisa, com a extensão, com a sanidade 
agropecuária, Presidente Junior. Isso tudo mostra 
o que é Santa Catarina, com 1,1% do território, 
somos um Estado eficiente e essa eficiência vem de 
onde? Da Ciência. Eu não tenho nenhuma dúvida 
disso, vem da eficiência, vem do trabalho árduo, 
não só do nosso agricultor, da nossa agricultora, 
mas também de quem emprestou a sua expertise, o 
seu conhecimento. Então, essa a referência que nós 
temos que fazer ao senhor hoje, aqui.  

Muito obrigado pela eficiência que o senhor 
trouxe a nossa pesquisa, e isso se reflete em 
resultado no nosso Estado, em riqueza, em renda, 
em arrecadação. E essa é a mensagem, é o 
reconhecimento que eu quero prestar ao senhor. 

Muito obrigado por tudo que o senhor emprestou 
à Pesquisa Agropecuária Catarinense, nós estamos 
colhendo hoje, mas temos o desafio de dar 
sequência. Santa Catarina tem muita alegria de tê-
lo como cidadão de corpo e de alma! 

Muito obrigado! 
(Palmas) 
O SR. PRESIDENTE (Deputado José Milton 

Scheffer) - Muito obrigado, secretário! 
Nós já estamos encaminhando para o 

encerramento, mas enfim eu gostaria de citar o 
nome de cada um, cada uma de vocês, porque cada um 
está aqui hoje pela interação, pelo conhecimento 
do trabalho deste grande homem, deste grande 
catarinense, doutor José Oscar Kurtz.  

Mas eu preciso fazer um registro aqui de 
alguns colegas que tiveram a carteira de trabalho 
assinada pelo Doutor Kurtz. E eu falava no 
telefone, na semana passada, com um deles, que é 
de Itajaí, e ele disse: “Olha minha carteira foi 
assinada pelo doutor Kurtz”.  

Eu gostaria de citar também algumas pessoas 
muito importantes na pesquisa catarinense: doutor 
Richard Bacha, pesquisador aposentado que nos 
prestigia com a sua presença, veio de longe para 
acompanhar este ato; o Osvaldo Rockenbach, também 
uma grande referência, como tantos outros que nós 
não conseguimos captar os nomes; o pesquisador de 
hortaliças Rafael Cantu; o Petry de fruticultura, 



aliás, temos o Congresso de Fruticultura aqui em 
Santa Catarina na semana que vem; o Moacir 
Schiocchet, Skill, carinhosamente chamado pelo 
pessoal da pesquisa de arroz; em nome de toda a 
equipe de arroz de Itajaí, que está aqui hoje, a 
Ester Wickert, que é a chefe da equipe, a quem nós 
cumprimentamos; o Ricardo da equipe da 
bananicultura; vários pesquisadores de Chapecó, 
entre eles o Roger Flesch que está aqui, trabalha 
com feijão. 

Nós recebemos manifestação de todas as 
estações experimentais, no nosso gabinete, hoje, e 
muitos que não conseguiram estar presente, mas 
todos, doutor Kurtz, manifestando o carinho e o 
apreço pela sua pessoa, pelo trabalho que o senhor 
desenvolveu aqui em Santa Catarina. E eu peço já 
perdão para tantas pessoas importantes que aqui 
estão, que nós acabamos não citando os nomes, mas   
cada vez que olhamos para cada um lembramos da sua 
história. 

Nós sabemos que a vida é uma grande viagem, 
mas vamos influenciando uns na vida dos outros, 
vocês todos tiveram influência na vida do doutor 
Kurtz, e o doutor Kurtz também teve e tem 
influência na vida dos senhores. E hoje Santa 
Catarina termina este dia um pouco melhor do que 
começou ao prestar um reconhecimento ao doutor 
José Oscar Kurtz. Prestar aqui a gratidão, a 
homenagem, o carinho dessa brava gente 
catarinense, são sete milhões de catarinenses que 
lhe homenageiam com este título, e ele foi muito 
feliz quando disse que já estava na sua alma ser 
Cidadão Catarinense. 

Mas nós catarinenses tínhamos uma dívida com o 
senhor, nós ainda não pagamos todas, mas o senhor 
é uma pessoa que inspira todos nós a seguirmos na 
luta, a buscarmos, assim como o doutor Kurtz, ser 
um homem ou uma mulher à frente do nosso tempo. O 
pesquisador sempre tem que estar à frente do seu 
tempo, e o doutor Kurtz recebe esta homenagem 
porque ele é um homem à frente do seu tempo.  

Eu quero, mais uma vez, agradecer a presença 
de todas as autoridades aqui, gostaríamos muito de 
ouvi-los, mas não foi possível em função do tempo. 



Agradecer também a presença de todos que nos 
honraram com o seu comparecimento. 

Logo em seguida, o Doutor Kurtz vai receber os 
cumprimentos aqui na frente. E nós queremos 
agradecer à Federação das Cooperativas, a 
Fecoagro, que nos brindou com um coquetel, Ivan, 
muito obrigado! Podemos continuar depois uma 
confraternização aqui no hall da Alesc.  

O doutor Kurtz, junto com a sua família, 
estará aqui recebendo todos os cumprimentos dos 
seus amigos que estão aqui à frente. 

Neste momento, teremos a interpretação do Hino 
de Santa Catarina pelo Coral da Assembleia 
Legislativa. 

(Procede-se à interpretação do hino.) 
Esta Presidência, antes de encerrar a presente 

sessão, agradece às autoridades presentes e a 
todos que nos honraram com o seu comparecimento 
nesta noite, e convoca outra, ordinária, para 
amanhã, à hora regimental. [Transcrição: 

Taquígrafa Sílvia][Revisão: Taquígrafa Eliana] 
 
 
 


